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Por motivo dos muitos affaze- 
res do nosso director, deixa o 
Farrapo, d'ora avante, de ser 
publicado quatro vezes por mez, 
apparecendo quinzenalmente. 

O preço das assignaturas, co- 
mo verão os leitores, /oi dimi- 
nuido. 

Fazemos hoje distribuição ge- 
ral. 

® FANÁTICO 
Jà vai dando muito que fazer 

e mais que fallar os atropellos e 
innumeras desordens comraetti- 
das pelo fanático Antonio Con- 
selheiro e seus .sectários nos 
sertões e diversos povoados do 
Estado da Bahia. 

Hontera era apenas ura pobre 
mentecapto que, julgando-se 
santo, prega va ás massas ignaras 
uma doutrina e inculcava-se co- 
mo um novo Messias; hoje po- 
rem, o caso mudit deíigura. 

Os vis exploradores das des- 
graças da patria, os «miseráveis 
morcegos que soespadanam nas 

Jrevas-", os infames inimigos da 
Republica, os sebastianistas em- 
fim já aproveitaram o momento 
de mais uma vez serem pérfidos 
e traidores ao novo regiraenque 
tanta magnanimidade tem mos- 
trado para com suas individua- 
lidades. 

A canalha monarchista que 
sempre por meios indignos, pro- 
cura armar o braço inconsciente 
de idiotas ambiciosos,continua no 

* mesmo afan, com as mesmas ne 
gras intensões de conseguir mais 
uma vez uma nova sárie de des- 
graças e hecatombes no seio da 
patria, e na marcha galharda de 
nossa idolatrada Republica, que 
de tanta tranquillidade precisa. 

Masv, naoj.     
Todas as tentativas mashor- 

que,iras dos nefandos sebastianis- 
tas, desses filhos maldictos e dege- 
nerados do Brazil hilo de ser es- 
magadas, porque a maioria do 
povo brasileiro, e com ella a ju- • 
ventude patrícia que representa 
a alma nacional, é republicana. 

O brado de alerta já se fez ou- 
vir e repercutiu nos corações que 
consagrara fervoroso culto ao 
ideal republicano. 

•Nn,o ha que temer, portanto, que 
aquelle movimento 'sedicioso, 
guiado por miseráveis negrega- 
dns com o intuito de implantar 
em nosso ubertoso solo a arvore 
definhada da retrograçAo, tome 
alento. 

Entietanto é necessrrio que 
nós os republicanos convictos e 
o primeiro magistrado da naçfio 
estejamos de sobreaviso para no 
primeiro impulso, na primeira 
tentativa esmagar a hydra que 

' pretendo alçar o collo. 

Foi, por isso que já o enérgi- 
co e honrado chefe da naçao dr. 
Manoel Victorino, tomou medi- 
das seguras e efficazes para de- 
bellai o movimento, fazendo em- 
barcar do Rio para a Bahia, sob 
o coramando dointrepido coronel 
Moreira Oezar uma calumna de 
tropa federal. 

Cremos em breve ver nova- 
mente aquelle recanto da Repu- 
hllcsr expurgado' tios fahnticõs- 
inimigos das instituições vigen- 
tes, taes as medidas tomadas. 

Aluiejamos toda sorte depros- 
peridades á colurana expedicio- 
nária que demandando o centro 
de operação dos criminosos de le- 
sa-patria, segue para infringir 
lição severa aos perturbadores da 
ordem. 

Que os soldados da Republica, 
no cumprimento do dever, sejam 
inexoráveis para com os bandi- 
dos, são nossos votos! 

círeJolino cfrimes 
COIIMOI'1'ÍO 

No dia 20 do corrente em Ca- 
moaty deve realisar-se o enlace 
matrimonial do noso'amigo sr. 
Florencio José Carvalho com a 
exraa joveu Narciza Oliveira So- 
ares dilecta filha do sr. Saluatiu- 
no Soaròs. 

Ao veutusoso par, desde já, 
anguramos larga messe de felici- 
dades. 

De Alegrete veiu ha dias o sr. 
Osorio dos Santos. 



eatáQÔes 
E®!,'!» iliéiÊltro 

Oortio sempre por eYitre nma eii>- 
ehente aterfaàota^ foi ante-hort- 
tem representado entre pelo 
grêmio «Operario-Caixeiral» o 
O Filho das Ondas, e a boa co- 
media Os trinlá botões. 

O espectacnlo no sen conjünc- 
lo foi bom, sendo os diíferentes 
papeis na sua qüasi totalidade 
desempenhados p erfeitam en te, 
fazendo, portanto-, jn>; merecida- 
mente aos jnstos applausos de 
nossa pia tá a os amadores quara- 
hyenses que, apezar de todos os 
embaraços, seguem avante, cul- 
tivando em si a esthetica indis- 
pensável a um bom cultivo espi- 
ritual e despertando-a era nòs es- 
pectadores amantes de todas as 

'co us as "q U è-n grada fff âiTcólFáçáo 
e desenvolvem a alegria. 

Tivemos ura André ás direitas, 
principalmente quando, convicto 
e corajoso, fáílando ás ondas, era 
seu dórsojamais temeü as rajadas 
violentas do tufão, nem o brarair 
mysterioso do oceano em cólera. 
Na altura quando, ludibriado na 
honra do pae extromoso, fazia 
sentir á doce Elvira a chaga pro- 
funda que lhe cavàra no coração 
amoroso o seu passo sinistro para 
a valia da perdição. 

Explcndido o mestre André ! 
Lúcio do Andrade, o aventurei- 

ro caçador do castas virgens,per- 
feito no seu lance bárbaro á vir- 
gem desolada na oabana de seu 
pae, e mais ainda quando ompe- 
dornído o coração e com as gar- 
galhadas sarcásticas do mais re- 
quintado cynismo, ri ás escanca- 
ras das pretonções justíssimas da 
vietima innocente do seus pérfi- 
dos instinetos! 

Alfotiso, o filho espúrio encon- 
trado nas ribas árefioSas do sal- 
so oceano, sinceramente apre- 
sentoU-nos Um organismo todo 
amoroso e puro, leal e energico> 
como 'o são os dos patriotas fortes 
e fervorosos qUe,.corao elle, col- 
locam acima de slias conveniên- 
cias pessoaes os in teresses da pá- 
tria, & Vão altaUéiros formar aí- * 
tivos na fileira daquelles qüe de- 

.fendem a s"üa integridade e hon- 
ra. Magnânimo e altruísta cega- 
mente atira-se á defeza da hon- 
ra da amada hlolvidavel mim* 
lance de dedicação o persevftran^ 
ça que satisfaz plenamente ás 
consciências que cultivam o bem. 

Elvira, a meiga de coração e 
alma, mostrou-nos perfeitamente 
o que valem os devotamontos 

. sinceros e do que è capaz o amor 
-despertado sax^ía e espontanea- 
mente em dois corações qüe 
se entendem e .evangélicamente 
cultivam os sentimentos sublimes 

,do bem e da virtude. Como esses, 
ella sò cabe vencida diante da 
força ingente das perfidias pre- 
viamente urdidas, 

O Marquez,como pae conscien- 
cioso que reconhece no filho as 
suas boas. ou más qualidades, 
que elle melmo as tem, interpre- 
tou cora feliz êxito o seu papel, 
tendo por isso recebido de nossa 
justa plàtèa os applausos a que 
fez juz. , . 

Pepo, alma siticera e grande, 
sabiu-se bem tornando-se extre- 
mamente sympathico pela leal- 
dade e dedicação usada para com 
sou amigo Mestre André 

Os nossos parabéns pois, ao 
Grêmio que embora arrostando 
muitas dilficuldaaes, não esmore- 
ce na jornada e segue divertindo 
ánossa pittoresca cidade, cora o 
applauso unisono de sua popula- 
ção inteira. Aulio d'Alvim. 

" Moâpcdc 
E1 nosso hospede desde alguns 

dias o si'. João Paulo de Freitas 
Valle, dtgn» conselheiro munici- 
pal de Alegrete e nosso dlstincto 
amigo, í 

Saüdamoí-o, 

Lemos na Opinião Publica i 
VNo L d i st ri c to de D. Pedrito 

no Rincão do Barreto, uma rapa- 
riga, de nome ízidra, solteira, 
filha de Nicoláü Cassai, deu a 
luz a uma creança do sexo femi- 
nino estrangulando, logo apóz o 
nascimento, a vietima innocen- 
te,frueta de seus araôres illicitos. 

Felizmente, a providencia fez 
com que o horrível crime fosse 
descoberto, ç, denunciado á auc- 
toridade competente.» 

Um roceivor a --quem fallecemo 
pai, vai á cifiade em ura cavallo 
todo euféitádo e ajazeado com 
luxo. 

—Mas que é isto? perguntam 
os seus amigos. * 

—E' que estando eu de luto por 
.morte de meu pai, quero que o ca- 
vallo esteja alegremente prepa- 
rado, para que se não pense que 
tinha com elle algum parentes- 
co!... 

Regressou do Alegrete onde 
havia ido contrahir nupeias cora 
a distineta joven Florindca da 
Luz, o nosso particular amigo sr. 
João Ferreira Paes. 

A'quene amigo e sua digna 
consorte nossos cordeaes com- 
primentos.   

^ ^ " - v 
Quando começavam a jantar, 

o pae e um fillk), receberam no- 
ticia de que tinham perdido a es- 
posa e a mãe. 

O pequeno interrogando: 
—Papae, chora-se já ou depois 

da sobremesa? 



FAimAÈPO 

Em companhia de seu digno 
cunhado sr. Ferreira Paes, veiu 
ha dias do Alegrete, o nosso ami- 
go Flaubiano da Luz; 

Comprimentos. 

Ifclantlarte 
Tivemos hontem occasiflo de 

vèr o estandarte em confeccílo da 
sociedade carnavalesca Niding. 

Si bem que mio esteja termina- 
do odifficil trabalho, que é todo 
a ouro, podemos affirraar que 
alem de muito luxuoso é Um dos 
mais bonitos estandartes que co- 
nhecemos nesta cidade. 

A confecção foi confiada a in- 
telligente joven Antonia Vidal, 
filha do sr. Joio Hermogenes, a 
qual, mais uma vezporá em evi- 
.cUucia^-0 «fiJi bom gosto e seus 
promettedores, dotes «icísticos. 

Podemos garantir aos nossos 
leitores que a Niding vai ter ura 
estandarte comedi faut. 

Nossos parabéns a mesma so- 
ciedade e a intelligente Antonia. 

BBalHe a ffkntasím 
Continuam com muita anima- 

çílo os preparativos para o baile 
a fantasia que,em dias deste mez, 
deve realisar-se na residência de 
ura distincfo cavalheiro de nossa 
sociedade. 

Avante! 

No julgamento de-dous vadios 
era policia correccional: 

—Onde mora? 
—Ao fresco. 
—E v.occ ? 
—No primeiro andar do mes- 

rao prédio. 

Twaapomaàa 
0 taVornoiro quu engana 
O freguess ua sua lista, 
Ti quo diz ser muito honrado^ 
Nao passa de poinadista. 
A moça do yitute-nez 
Que nunca soffreu da vista, 
Quando passa requebrada, 
Não é mais que pomadista. 
Barbeiro quo faz a barba " 
E que diz ser bom artista, 
Cortando a cara ao freguoz 
E' também Um pomadista. 
Moça que traja Ha ponta 
Sem pagar no seu loglsta, 
Dando llcções do deconcla 
E' uma tal p<>madista!... 
Velbota que se requebra, 
E dà serviço ã modista, 
Querendo passar por moça, 
E' bastante pomadista. 
llluslrados litteratos, 
Quo se julgam bous versistas, 
Querendo aos mais criticar, 
São -terlàrais pom^uUatfra- 
0 velbote que nos bailes 
Dança com moça egoísta, 
Não é so um desfructavel, 
Como também —pomadista. 

(Extj . 

SerpentiiiaM, 
Cüiiafettls 

— Qual a caia que vende ser- 
pentinas mais em conta? 

—A de Luciaiio Moreira & Ir- 
mão. 

Açudara! ^ 
Dous rapazes sobem ao pico do 

Itatiaya. Um gaba-se de boa vis- 
ta, o outro de excellente ouvido... 

—Vês alli era baixo, porto de 
Parahyba, um sujeito que vae to- 
mar um copo de leite? 

—Nilo. , 
—Pois olha: nesse raomentoea-, 

hio um cnbello dentro do copo. 
—E' verdade!...ouvi o barulho 

do cabello cahinlo dentro do lei- 
te. 

N^ma villa do interior, era cos- 
tnme reunirem-se A tarde todas as 
pessoas mais importantes da ter- 
ra, para tomarem fresco, n'uma 
agradável prosa, que sempre ter- 
minava em assumpto ligeiro. 

A roda era presidida por um ri- 
fliüssimo fazendeiro, cujas opi- 
niões as mais disparatadas eram 
sempre acolhidas com a maiorsu- 
bserviencia, especialmente pelo 
padre vigário, que, sem perder a 
gravidade inherente á sua classe, 
mio desgostava de ouvir e applau- 
dir as pilheiras picantes o os ca- 
sos galantes. 

Certo dia, tratava-se de mulhe- 
res bonitas, das mais perfeitas de 
fôrmas; e, depois de- apontadas as 
mais bellas, o agricultor interfe- 
lio com a sua autorisada palavra. 

—Qual," htsUmaV Aat, easinr 
não passara de umas lambisgoias 
tortas, defeituosas...Mulher bem 
feita, perfeição dó corpo anui sò 
ha Uma, deixem fallar: écá apa- 
trôa... 

—Lá isso é verdade—observou 
o vigário... 

—Oh! sr. padre mestre—redar- 
guiu o fazendeiro, furioso—como 
sabe v. révm.disso?! 

O vigário, atrapalhado e pro- 
curando uma escapatória, ponde- 
rou ; 

—Desculpe V. exa., níãs ó voz 
geral. 

Dentrp -de alguns dias devem 
abrir-se as aulas do collegio que 
nest"a..pidadè. vai estabelecer o sr. 
Cancíido Piiito de Miranda. 

Avisamosaos srs.paesdc famí- 
lia. 



Carnaval 

Ssus Hoiqo 
Tudo nos diz que este anuo na inVieta 

Quarahy Deus Momo será mais uma vez 
pomposamente glorificado. i 

O oiithusiasmo, pelo representante da 
Poliu desbragada, apóderou^sc jil de todos 
os corações, de maneirá que na aetnalidade 
o pensamento de cada humano vlvente 
acha-se seriamente voltado para assolcmni- 
dades pândegas do carnaval. 

Como outrVra -em tempos idos que bem 
longe vilo» a chegada do carnaval não seriá 
razão sufficieute para que Mio efeio sexos 
deixem de dar passeios de recreio pelas nos- 
sas ruas, temendo os baldes d'agiia das 
jaucllas, as grandes bacias dos corre- 
dores e as immcnsas tinas existentes 
nos pateos das casas de cada um d^iquellcs 
que levavam o entrude ao seu excesso. 

Hoje nada disso; adiantamos algo maiâ 
- que-• -bcVS• vn'"íJt;Ítirtoo*QnãTTuTy^sõgiiê-' 

árisca os adiantamentos contínuos porque 
passa a sociedade. 

Não mais teremos os pesados Uniões de 
cera c borracha para nos cegar um olho. 
quebrar uma venta, estragar uma fatiota no- 
va, on um vestido fino. 

Nada disso, o o que é melhor ainda, todos, 
bdlo e feio sexo,formosuras c fealdades,gor- 
dos c magros, rotos c bem trajados, craíim a 
humanidade toda pode crusar as ruas cm to- 
dos os seus sentidos c de todas as maneiras 
porque limões, copos, baldes, bacias e tinas 
d'agua, não mais nos encommodarão, pois 
foram esplendidamente substituídos pelos 

Confetis 
que alem de nos enfeitarem com certa 

graça c elegância, são leves, não machucam, 
não pisam, não molham, não sujam, não es- 
tragam a roupa e alem de tudo rcsplcndem 
dclioadesa e amor, como delicadcsa e amor 
trescalamos nós, individualidades de ambos 
os sexos, nessa phase de alegria c espaire- 
cimento tremendos. 

Aos confeltis, pois e a'8 

que prestam pcrfeitamelntc para o desen- , 
volviinento do bom gosto, pois o chie esta 
no sabel-as atirar,de maneira qUcoponto al- 
vo de nossas vistas seja por ollas uttingido. 
E ú causa evidente que todos nos procura- 
mos isso executar, lançando mão de toda a 
elegância que a natureza nos deu. c de toda 
a boa pontaria que nós fornece a pratica 
continua do tiroàn alco, sr me permittem a 
comparação. 

Ao íxcreieio, pois, rapazes e raparigas 
do modo por que com elegância c certeza se 
atiram as «Serpentinas,* afim do com cilas 
enfeitarmos as salas da casa em que realisar- 
sc-á dentro em breve o 

Ws bailo à pbantasia Q 

j levado a effeito pelo bello c/eioscxode 
I bom gosto, que diz ser certo a morte ama- 

nhã ou depois, eque portanto è necessário 
qlie approvcitemos os poucos dias que nos 
restam de vida. E ó baseado nesse princi- ^ 
pio salutar em alcance de vistas e certeza 
qUe rapazes, e raparigas,velhos c velhas,me 

j pinas e^ejmiQg^à^0 achüm-e&ni.scus 
1 ^ trajas 

promptos e estendidos sobre suas camas 
L afim de conscrval-os devidamente direitos 

para no grande dia apparcccrcm corrcctos ; como o 6 Deus Momo nos seus poucos dias 
| devida. ^ 
1 Eia, pois, adeptos fervorosos das pando 
! gas carnavalescas; alerta estejam c aprovei- 

tem a boa disposição da época para plena 
expaneção darem a seus corações prazen- 

í teiros e cavalheirescamente prestarem " as 
1 honras devidas e respeitosas ao grande 

folgazão 
I Deus Momo 

SofjdiBl! 
também que a ellcs não ficam atraz cm 

bulleza,dolicadesa e ainda mais rm sers-iço 

Segliera amanhã? para o Ca- 
raoaty, município de XJruguaya- 
na, era companha de seu digaio 
irmão o nosso amigo Dario Car- 
valho, as exmas. jovens Cyrilla 
e Menalvina Carvalho. 

Feliz viagem lhes desejamos. 

Espcíaeulo 
Ànte-hontem, domingo, cora enorme o solecta 

concurrencla, teve legar o quarto espeotaoulo 
do Grêmio Dramático desta cidade, com o bel- 
lo drama em verso o Filho das Ondas o a cbis- 
tosissima o interessante comedia Os Trinta ho- 
iões. 

O desempenho, tanto do drama oomo da co- 
media, sôgnudo opiniões abalisadas, toiesplen- 
dido. 

Os intelligontos nmndovesLourenço Pruncs, 
João Moreira o La Hire Guerra, verdadeira- 
mente, oneburam-uos íis medidas. 

Amadores, como são aquelles jovens, não 
podiam dosompouliar melhor do que desempo- 
nbaram seus papeis. 

Diversa» vezes foramõísadososcantos,prin- 
cipalmente a cnnninha verde e o/adinho final. 

Os amadores eram ácada instante interrom- 
pidos pelas estrepitosas salvas de palmas que 
os espectadores lhes prodigtilisavam. 

Uma verdadeira noite cbeia a do domingo ; 
por isso, nossos parabãüs ao (irouí? PítClnã^ 
tico. • 

Por ter sido chamado á capital 
do Estado o sr. major João Igna- 
cio Alves Teixeira, comraandan- 
te da guarnição e 12 regimento, 
assumiu ante-hontem o mesmo 
commando, interinamenie, o st. 
capitão Camillo Brandão. 

dom prêmios e por preços- re- 
lativamente baratos, vende con- 
fettis a casa de Luciano Moreira 

i & Irmão. 

j C.iaixelfai 
De ordem do cidadão presi-^. 

! dente convido aos socios paia 
i uma sessão elítraordinaria de As- 

sembléa geral, para tratar de as- 
sumpto importante, no dia 21 do 
corrente (domingo) ás 2 horas da 
tarde no local do club. 

O secratario 
João Martins 


